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1. Com o propósito de manter V. Exas. a par dos trabalhos em curso, 

junto se enviam 3 exemplares do nosso documento de trabalho refa . POl-Al2/ 

/02. 

2 . As áreas a expropriar , e de reserva, para instalaç ã o do núcleo e 

Guimarães localizar-se-ia na zona considerada naquele ocumento. 

3. Consideramos haver conveniência em que seja realizada, com a pos-

sível brevidade , uma reunião com os representantes da Câmara Municipal de 

Guimarães, da Circunscrição de Urbanização do Norte e da Direcção-Geral do 

Património Cultural (nos termos do no 1 do art. 47Q. do caderno de encar

gos), a fim de se decidir da escolha do terreno, tendo e consideração ou

tros aspectos além dos refer id os no documento ora junto. 

4. Nesta data ainda não recebemos da C. M. de Gui rães as cópias de 

plantas topográficas que requeremos no dia 29/11/77. 

5. Sem outro assunto de mo ento, apresentamos os nossos melhores cua 

primentos e subscrevemo-nos com consideração, 

Anexo: o encionado 
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DOCU1'11.o: TO DE TRAUALllO REFa. P01/Al2/02 

RELATÓRIO PRELIMINAR SOBRE A LOCALIZAÇÃO DO N~CLEO DE GUIMARÃES - ASPECTOS 

FISIOGRÁFICOS E PAISAGÍSTICOS 

1 - A escolha de um terreno em Guimarães pnra instalação da Universidade do 

Minho, deverá obedecer ào seguintes premissas: 

a) Articulação e integração urbanística na cidade. 

b) Condições fisiográficas apropriadas para instalnções e espaços 

livres. 

c) Area superior a GO ha. 

d) Existência de valores paisngísticos e históricos. 

No que diz respeito a primeira alínea, procurou-se dentro de um raio de 

3 km um terreno com fácil acesso ao centro urbano e ligado a uma das 

principais vias penetrantes na cidade. 

Não deverá haver, portanto, o atravessamento de "festos", pelo que a ori 

ntação da penetração na.cidade deverá ser Nordeste-Sudoeste. 

As condições fisiográficas são as seguintes: 

- Declive médio inferior a 10%. 

- Exposição a Sul - Nascente. 

- Área destinada a instalações e parque de estacionamento de auto-

móveis não abrangendo os solos de melhor aptidão agrícola (Cla~ 

ses A e B da carta de capacidade de uso do S.R.O.A.) nem os"tal 

vegues" das principais linhas de água. 

A área prevista deverá, por sua vez, integrar-se na compartimentação 

existente, uma vez que a implan~ação da Universidnde não deverá des

truir as principais linhas dessa compartimentação, sem grave prejuízo 

paisagístico e diRpensáveis custos de construção e manutenção. 

Tambim será de atender ~ ligação física da Universidade i cidnde e aos 

valores históricos e paisagísticos existentes. 

A concepção arquit ctónica da niversidade deverá, portnnto, enquadrar. 

-se nas características dos componentes estiticos e biofísicos da pai

sagem da região de Guimarães e nos valores arquitectónicos da cidade 

(p rfis, estrutura e tecido urbano) bem como nos monumentos (Castelo, 

Paço dos Duques, etc.). 

2 - A partir porta nto das premissas expostas, esquematizadas no desenho nOl 

que juntamos, sugere-se como espaço qu melhor responde àquelas premi~ 
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sne, o terreno si tuado a norte de Guimarães, entre o "festo" que separa 

as bacias hidrográficas das ribeiras de Sêlha e de Sta. Luzia e o "fes

to" onde se s itua o Castelo e o Paço dos Duques, já incluídos numa am

pla zona ve r de. 

3 - A ~nális mais pormenorizada do terreno em questão, desenho nO 2, permJ.. 

t e limi t ar, em princípio, três possíveis áreas de implantação e expan

s ã o possíveis da Universidade, respectivamente com 40,3 ha, 19,3 ha e 

12 ,2 ha. 

O desenho no 3 apresenta uma primeira aproximação da zonagem e estrutu

ra da Universidade. As instalações universitárias na zona condicionada 

deverão sugcitar-se às características climáticas resultantes da exposJ.. 

ção norte. É de salientar a ligação da estrutura verde principal ao PªL 
que do Castelo de Guimarães. 

O desenho nO 1 limita ainda a área de protecção a Universidade do Minho. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1978 

O arquitecto paisagista, 

Gonçalo Ribeiro Telles 
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{'O .Y REGISTADA C/ AVISO DE R~CEPÇÃO 

1--_.J\l' l'\ A.P . R. - Ateliers de Projectistas Reunidos, A.C.E. 

~ 1 Avenida Marqu~s rle To ar, 33 - 72 Esq2. - LISBOA-1 

• 

N/ Refa.: POl/100-CV/LV-73/78 

Lisb oa, 3 de Fevereiro de 1978 

Exmos. Senhores, 

Ao 

Gabinete Executivo das 

Instalações Definitivas da 

Universidade do Minho 

Largo do Paço 

BRAGA 

1. Em complemento da n/ carta n2 31/78, de 18/1/78, junto se enviam 

3 exemplares do nosso documento de trabalho refa. P01-Al2/03, donde consta 

a localização das áreas complementares do terreno existente que poderão ser 

necessárias para as instalações definitivas da Universidade do Minho. 

2. Apreciaríamos muito que nos comunicassem, com a possível brevida 

de, os vossos comentários àquela extensão. 

3. Agradecendo a atenção dispensada, apresentamos os nossos melho-

res cumprimentos, 

. ' 

--'-" V 1 • .)..:..À.. -· 

Anexos: doe. refil. P01-Al2/03 (3 ex.) 

Cópia de cartas nQs. 70/78, 71/78 e 72/78 



R~GlS'l'AUA C/ AVl.SO Dl!! H~C~l'ÇÃO 

A~P.R. - Ateliers de Projectistas Re unidos, ~.e.E. 

Avenida Marquas · de Tomar, 33 - ?Q EsqO. - LISBOA-! 
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' 

N/ Refa.: POl/105-CV/LV-72/78 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1978 

Exmos~ S enhores, 

Direcção-Geral do Património Cultural 

Campo Grande, 83 

LI.SBOA - 5 

1 . Em complemento da n/ carta de 20 de Janeiro de 1978, junto en

viamos 2 exemplares do nosso documento de trabalho refü . P01-Al2/03, re

ferente à localização das instalações definitivas da Universidade do Mi

nho .em Braga. 

2. Agradecíamos que nos comunicassem, com a possível brevidade, o 

vosso parecer sobre a localização das áreas complementares do terrenope.!. 

tencente à Universidade do Minho que são consideradas necessárias naque

le documento, nomeadamente se houver inconvenientes nessa localização. 

3. Agradecendo n atenção dispensada, apresentamos os nossos melho 

res cumpriemntos, subscrevendo-nos, 

... 

Anexo: d o e . refil. P01-Al2/03 (2 ex.) 

e . e . Universidade do Ninho - G.E . I.D. 
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REGISTADA C/ AVISO DE RKCEPÇÃO 

A.P.R. - Ateliers de Projectistas Reunidos, A.e.E. 

Avenida Marquês.de Tomar, 33 - ?Q EaqO. - LISílOA-1 

Circunscrição de Urbanização do Norte 

Rua da Boavista, 1311 - 50 

PORTO 

N/ Refa.: POl/105-CV/LV-71/78 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1978 

Exmos. Senhores, 

l. Em complemento da n/ carta de 20 de Janeiro de 1978, junto envia 

mos dois exemplares do nosso documento de trabalho refa. P01-Al2/03, refe

rente à localização das instalações definitivas da Universidade do Minho 

em Braga. 

2. Agradecíamos que nos comunicassem, com a poselvel brevidade, o 

vosso parecer sobre a localização das áreas complementares do terreno per

tencente à Universidade do Minho que são consideradas necessárias naquele 

documento, nomeadamente se houver inconvenientes nessa localização. 

3. Agradecendo a atenção dispensada, apresentamos os nossos melbo-

res cumprimentos, subscrevendo-nos, 

Anexo: doe. RefB. P01-Al2/03 (2 ex.) 

e.e •. : Universidade do Minho - G.E.I.D. 
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REGISTADA C/ Aviso do Recepçüo 

A.P.R. - Ateliere de Projoctiatae Reunidos, A.C-E. 

Avenida Marqu~B de Tomar, 33 - 70 EeqG. - LISBOA-1 

N/ R fD.1 POl/101-CV/LV-70/78 

Llebo • 3 d Fevereiro de 1978 

, . 

Exmo. Sonbor Presld nte, 

Exmo. Senhor 

Prceid nto dn 

Câ rn Municipal de 

1. Como é do conheci ento do V. Exos., este 

ti foi contratado em 29/11/1977 paro laborar o progr 

rol dns lnstol ções definitivas da Unlv ratdade do Minho e 

r.inrõos. .. . .. , ... .. 
2. P lo caderno de encnr~oa qu é 

trato, ue óroao complemontaree o terreno 

?linho nccea &rino para os auoe ius nlaç8ce d 

das em colaboração com 

Pntri ónio Culturnl, Circuns crição do 

Inetoladora da Univcraidado o ~inho • 

documento d 

Quem, c~ci a 

los áreas 

lieoçõo. 

4. Agrnd ccndo 

. , 

nomeadamente e houver inconT 

otenç o dispensada, apre entamo o 

ros cumprimontoa, subscrevendo-nos, 

Anexos Doe.reto. P01-Al2/03 (2 ex.) 

e.e. a Universidade do ~inho - G.E.I.D. 



lJOCUMENTO DE TRABALHO ~H:Hl. POl- l:!/03 

1 

RELATÓRIO PRELHII AR !:>OBll~, A LOCALlZ.Al:\O l>ll ~.l ' CL~O lJE llílAGA - ASPECTOS 

FlSIOGRÁFICOS E PAlSAGÍSTlCOS 

l _ Na cidade de UraKa a Universidade do ~inho necessita de um terreno com 

cerca de 60 ha, declive médio de 10% e exposição Sul, distanciado do nú 

cleo central da cidade de menoM de 3 km e facilmente inte rivel no te

cido urbano. 

2 - Possui já Universidade um terreno com cerca de 20 ha ne~tas condi-

çõea, com exposiçfio Sul-Nuscente, esten1lendo-se desde o alto de uma co 

lina ati i virzea do rio ~ste. Apresenta este terreno um forte pendor 

na zona mais elevada, maR é quase plnno na zona que contacta com a es

trada para a Póvoa de Lanhoso. ~m frente do terreno desdobra-se uma am 

pla panorâmica. 

3 - Há que promover, portnnto, a ampliação do terreno existente para Poen

te, vindo a abrani.;er-se uma árf'a conti~ua com a esma leitura fieiogr!, 

fica (Desenho 1). 

4 - O conjunto previsto artic11la-se facilment~ com a cidade (n6cleo cen

tral) atravbs da via já citada (Desenho 2). As instalações da Univere! 

dade , protegidas de Norte por dois cabeçoB, deverão desenvolver-se a 

meia encosta , enquanto que os espaços de desporto deverão ocupar a zo

na mais baixa e o vnle se undário, o que provocará uma interrupção na 

solução contínua de desenvolv'mento em linha ctos edifício universitá

rios (Desenho 3). 

5 - Nu a primeira apreciação há, port nto, considerar três zonas: 

- Zona de maior declive, ocupando os cubeços e as encostas mais decli

vosas, a preencher com mata e pequenas construções dispersas ; 

- Zona de meia encosta, onde se deverão construir os edifícios numa so 

lução continua; 

- Zona da base da encosta e do vale secundário, onde se deverão impla~ 

tar os campo de jogos. 

L isboa, 27 de Janeiro de 1978 

Francisco ~lanucl Caldeira Cabral 
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V/ Ref.• 

Your Ref. 

Exmlls. Senhores: 

Ao 

atefiers de projectistas 1-eunidos, a e. 
êN. marquês de tOITICll'. 33· 72esq.. lisboa 1 
tt?tefore 77 00 Z7 

GABINETE EXECUTIVO DAS INSTALAÇÕES 

DEfI NITIVf\S da 

~ t6.FEV78 0 8 ;j 8 
UNIVERSIDA DE DO MINHO 

Larg o do Paço, Braga 

N/ Ref.• 

Our Ref. 

POl/100-CV/CV-84/78 

Dota 

Dote 

15.02.78 

l ... 

1. Em complemento do documento de trabalho refA. P01/Al2/02, junto reme

temos o refl. P01/Al2/o4 contendo a justificação sintetizada do local pr9po~ 

to para as instalações definitivas da Universidade do Minho, em Guimarães . 

2. A metodologia adaptada foi a seguinte: 

a) Considerou-se uma zona de 27 km2 centrada em Guimarães, com ce~ca 
de 3 km de raio; 

b) Essa zona foi quadriculada por uma malha ortogonal de 250 m da la-
2 do, formando quadrículas de 6,25 ha de área cada (1 cm na planta à escala 

v2s 000); 

c) Cada quadrícula foi objecto de um juízo, do ponto de vista fielo

gráfico, em que intervieram dois factores de apreciação: a exposição e a ge~ 

morfologia (declives). Cada u destes factores foi graduado em positivo ou 

fav orável), nulo (ou indiferente) ou negati vo (ou desfavorável), fazendo-se 

corresponder a cada quadrícula uma olassif icação resultante da apreciaçã~ 

conjunta desse par de factores, de acordo com a seguinte tabela : 

+ 

o 

+ o 

3 

2 

1 

2 

1 

o 

1 

o 
o 

d) A grelha de classificação fisiográfica assim obtida f oi seguidame~ 

te intersectada com a dos condicionamentos urbanísticos, obtendo-se a gralha 

... /. . 



final de síntese que se apresenta no documento ref~. P01/Al2/o4, onde ap~re

ce bem evidenciado o local proposto: boa aptidão fisiográfica, ausência de 

condicionalismos urbanísticos dignos de registo e dimensão suficiente para 

comportar a população discente máxima de 10 000 alunos. 

3. Apresentamos os nossos melhores cumprimentos subscrevendo-nos 

-- - ·1- .. ~- - - ·111• 



Documento de trabalho ref§. P01/Al2/04 

Estud o de a valia;~u ~os con~icio11~lis~os PaisaListicos e Orbanis ti cvs 

q ue le v ram à e .... colua de~.na loc"ilJt.-=_.i!u_L-ra 2 nuc1eo de Guii.'1a.rães 

:.tet od. o lo,,ia 

Cüt'.\O ,.Jtvu.o de- tJ: ~ .. talho cu n..;iu~r~.ao::; fac<? à e:;culo de t .ra.b, l h o 

utiliza.da , que ~eria vantajvs ~ ~ ti.l~~a;io ue u~a ~u~ ric ula ~ar~ re4~;io 

e ~o..iif ic .1 ;ão da i1 • ..:. u .. c .. 1· .. ;J.o, •. <-' r.ü ti11:..:.u u ..;r zaweuto de lliferente info~~na

;ão de for .~ .Jais riDurusa 1ecta e~cula . Uma vez eleito un terreno ou con

junto de terrenos , .. u~ 1.110.;; 1J r ~ a e~c d ! 1 : )vvü r>arl. u.n e tuuo .rui ... c.üçla.do 

de ~~ idão desse terreno. 

con...1 icional iG ... os 1. u ulisticos eÁ.l3lcnte:> e i? Oi.Ju::;tos ,ot.ite nos u.aa i.:.r . 

ae _possibilicia.ue~ d .: loca.liz. t;-:Lu , j.Í tJit::.t~-Hte .restr.l ta. Acresci:ntanuo a ora 

V"lores como a acessiuilid;:i,J.e , v cei.t.o uru.1.:10, a 1n6x.i.üdc:i.Cle ua 1 u.cle a 

r1istó.i:ico ,e uirni.l us Vdlor.es e.nétiL.u:> U...i. .Liaio t,;Blfl e a t-JOS it.iillr.laue de 
intt.- bra;ã u uu ... me.>r.10s, .3Urt..e-1 o:; ..... e.;" iJ.e111.:ia o t rreno i.JrO.JOS tu . 

A l1lant1. ait::.<.a u i:3L. la .l:2J Uuv rer>resei.t,1 a &retn~ 1'i1.al 

Lisboa, 14 ~e Fev~r~ iru ut 1J7D 

_ _l_ 
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